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A Evolução da Tabela Periódica

► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Antiguidade

► Alguns elementos químicos já eram 
conhecidos desde a antiguidade... 
Ex: Au, Ag, Sn, Cu, Pb e Hg...
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Idade Moderna

► Mas a primeira descoberta científica 
de um elemento químico foi em 
1669, quando o alquimista Henning 
Brand isolou uma amostra de 
fósforo partindo da urina humana.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Antoine Lavoisier

► Ordenou e sistematizou um 
conjunto de observações  e 
hipóteses que deu origem à química 
científica;

► Publicou em 1789 o “ Tratado 
Elementar da Química”;

► Construir uma tabela com 32 
elementos;
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► E passados 200 anos após 
Henning isolar o fósforo ainda só 
60 elementos foram isolados.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► John Dalton

► Em 1808 faz a primeira tentativa de 
arrumação dos elementos  por 
massa atômica
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Surge um problema: 

Cl, Br e I tinham propriedades 
semelhantes porém massas muito 
diferentes!

Cristal de iodo.



A Evolução da Tabela Periódica

► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Johann Döbereiner

Em 1817 Johann Döbereiner , baseado 
na hipótese de Proust identificou que 
os elementos cálcio (Ca), estrôncio (Sr) 
e bário (Ba) poderiam ser dispostos em 
trio com base em suas similaridades 
químicas.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Leopold Gmelin

► Em 1843, vinte e seis anos antes de 
Mendeleev publicar seu influente 
sistema, Leopold Gmelin, 
fundamentado nos resultados de 
Döbereiner e calcado em outros 
valores de pesos atômicos que não 
estavam disponíveis para seu 
predecessor, não somente propôs 
novas tríades, como também 
sugeriu essa denominação para esse 
conjunto de três elementos.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Leopold Gmelin

► Embora Gmelin não tenha obtido 
êxito na ordenação dos elementos 
de transição, a partir das quatro 
tríades desconexas de Döbereiner, 
ele desenvolveu um sistema em 
formato de “V” dotado por 
cinquenta e três elementos 
ordenados segundo a ordem 
crescente de seus números 
atômicos.



A Evolução da Tabela Periódica

► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Tanto o sistema de Döbereiner  como o de Gmelin não são 

propriamente considerados como periódicos, pois não retratam de 

modo explícito a periodicidade, contudo o posicionamento das 

tríades de Leopold Gmelin significou um avanço na ordenação dos 

elementos baseado no crescimento do peso atômico.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► O Parafuso Telúrico de Alexandre 
Emile Béguyer De Chancourtois

► Em 1862, cerca de trinta anos após 
Döbereiner propor as tríades, De 
Chancourtois desenhou um gráfico 
em formato helicoidal (espiral) 
sobre um cilindro metálico.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► O Parafuso Telúrico de Alexandre 
Emile Béguyer De Chancourtois

► Tomou como referência o peso 
atômico do oxigênio e dividiu o 
gráfico em dezesseis partes iguais, 
posteriormente dispôs os 
elementos químicos, segundo a 
ordem crescente de seus números 
característicos, pesos atômicos.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► William Odling

► A classificação de William Odling 
pode ser considerada uma das 
precursoras mais próximas da 
Tabela Periódica atual, visto a sua 
semelhança as tabelas de Lothar 
Meyer e Dimitri Mendeleev
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► William Odling

► Odling, em 1864, não só agrupou os 
elementos com base nas suas 
características, como também 
considerou as propriedades dos 
compostos formados por esses 
elementos.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► William Odling

► Como critério de semelhança entre 
os elementos, Odling considerou os 
calores atômicos e a regularidade 
dos volumes atômicos dos 
elementos, que foram ordenados 
em ordem crescente dos pesos 
atômicos recomendados por 
Cannizzaro. 
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Lei das oitavas de John Newlands

► Em 1865 por John Alexander Reina 
Newlands propôs um outro modelo 
de tabela, que por analogia as notas 
musicais (dó, ré, mi, fá, sol, lá, si) os 
elementos, poderiam ser agrupados 
em linhas verticais de sete 
elementos, na ordem crescente de 
suas massas atômicas, assumindo a 
similaridade entre os elementos ao 
longo dessas linhas horizontais.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Lei das oitavas de John Newlands

► Segundo ele, o oitavo elemento a 
ser iniciado na coluna seguinte seria 
uma espécie de repetição do 
primeiro, como as oitavas de um 
piano – Lei das Oitavas.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A Tabela de Julius Lothar Meyer

► Em 1864, cinco anos antes da 
primeira tabela apresentada por 
Mendeleev, desenvolveu uma 
tabela composta por vinte e oito 
elementos, dispostos em ordem 
crescente de seus pesos atômicos 
(massas atômicas) e que 
apresentavam uma característica 
em comum: a valência. 



A Evolução da Tabela Periódica

► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A Tabela de Julius Lothar Meyer

► Na tabela apresentada por Meyer 
observa-se espaços reservados (--), 
a novos elementos, como também 
há a interpolação de dados de 
elementos vizinhos. 
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A Tabela de Julius Lothar Meyer

► Em 1870 Meyer apresentou um 
sistema ortogonal que refletia a 
periodicidade do volume atômico 
dos elementos em função dos seus 
pesos atômicos.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A Tabela de Julius Lothar Meyer

► Em 1868. com base nessa 
constatação, Meyer elaborou uma 
tabela que refletia esse 
comportamento e incorporou-a na 
segunda edição do seu livro, que foi 
publicado tardiamente em 1872. 
Esse derradeiro arranjo encontra 
ilustrado na figura ao lado.



A Evolução da Tabela Periódica

► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A Tabela de Julius Lothar Meyer

► Irrefutavelmente, a principal 
contribuição de Meyer foi o 
reconhecimento do 
comportamento periódico, ou seja, 
o estabelecimento de um padrão de 
repetição de uma propriedade dos 
elementos por meio de um gráfico 
em função do peso atômico.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A Tabela de Mendeleev

► Em 1869, Mendeleev ordenou os 
elementos em ordem crescente de 
seus pesos atômicos e os distribuiu 
em oito colunas verticais e doze 
linhas horizontais.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A Tabela de Mendeleev

► Esse arranjo, na versão 
manuscrita e impressa, pode ser 
observado na figura, ao lado:
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A Tabela de Mendeleev

► Em 1871, Mendeleev publicou uma 
nova tabela e as lacunas 
observadas nesse novo arranjo 
denotam todos os elementos que 
ele julgava existir, mas que ainda 
não havia sido descobertos. Cabe 
destacar que esse conceito também 
havia sido utilizado por Lothar 
Meyer.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A Tabela de Mendeleev

► Com base nessa tabela Mendeleev 
previu com exatidão as 
propriedades dos elementos do 
germânio (eka-silício), semelhante a 
Meyer e do gálio (eka-alumínio), até 
então desconhecidos.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Novos conceitos

► A compreensão da estrutura do 
núcleo atômico a partir da 
descoberta da radioatividade, em 
1896, por Henri Becquerel (1852 – 
1908) e os trabalhos posteriores de 
Marie Sklodwska Courie (1867 – 
1934) e Pierre Courie (1859 – 1906) 
proporcionaram maior 
compreensão acerca da estrutura 
atômica.

Henri Becquerel Casal Courie
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► Novos conceitos

► Proporcionando a identificação dos 
isótopos, em 1900, por Frederick 
Soddy (1877 – 1956), a descoberta do 
nêutron, por James Chadwick 
(1891-1974) em 1932 e, 
principalmente, a constatação de que 
as cargas elétricas positivas 
constituintes do núcleo atômico, não 
eram apenas coadjuvantes e que 
mereciam a mesma importância até 
então concedida aos pesos atômicos.

James Chadwick Frederick Soddy
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A tabela após Moseley

► Nessa linha, em 1913, Henry 
Moseley, ao estudar a emissão de 
raios X por átomos de diferentes 
elementos bombardeados por um 
feixe de elétrons acelerados por forte 
campo elétrico, verificou que a 
radiação X emitida era inerente a 
cada elemento, quando examinadas 
determinadas raias do espectro 
descontínuo dessa radiação.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A tabela após Moseley

► O trabalho de Henry Moseley fez com 
que o número atômico se tornasse a 
variável mais importante da lei 
Periódica e a partir dessa 
constatação, o periodismo atrelado 
aos pesos atômicos foi substituído 
pelo periodismo em função dos 
números atômicos.



A Evolução da Tabela Periódica

► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A tabela após Moseley

► Ao ordenar os elementos em ordem 
crescentes de seus respectivos 
números atômicos, as anomalias que 
ainda se faziam presentes na tabela 
de Mendeleev foram praticamente 
resolvidas.
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A tabela após Seaborg

► A última mudança substancial 
efetuada na Tabela 
Periódica aconteceu a partir de 1945, 
cinco anos após a descoberta do 
elemento plutônio por Glenn 
Seaborg. 
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► Editar estilos de texto Mestre

► Segundo nível

► Terceiro nível

► A tabela após Seaborg

► Além da descoberta desse elemento, 
Glenn Theodore Seaborg (1912 - 
1999) e colaboradores sintetizaram e 
identificaram outros elementos 
transurânicos, a saber: plutônio, 
amerício, cúrio, berquélio, califórnio, 
einstéinio, férmio, mendelévio, 
nobélio e o elemento 106, que após 
muita controvérsia foi chamado 
seabórguio, em sua homenagem.
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